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1. INTRODUÇÃO 
A proposta deste documento é definir a arquitetura básica e os conceitos fundamentais dos sistemas desenvolvidos pelo DATASUS. Estes padrões e diretrizes são apresentados em forma de visões arquiteturais que visam cobrir os principais aspectos técnicos relativos a estrutura e ao desenvolvimento dos sistemas. Segundo Buschman et ali. (1996), um padrão arquitetural expressa um esquema de organização estrutural fundamental para sistemas de software, fornece um conjunto de subsistemas predefinidos, especifica suas responsabilidades e inclui regras e diretrizes para organizar as relações entre eles. 
A Arquitetura de Referência gera um aumento na Eficiência na Entrega de Projetos de Novas soluções tecnológicas, pois:  
· A Arquitetura de Referência em um contexto de T.I. Integradora é um mapa que garante as entregas de projetos de T.I. de maneira coordenada e aderente à estratégia corporativa.  
· A Arquitetura de Referência é, além de um mapa, um manual de como configurar cada componente que será integrado em uma nova solução tecnológica, desta maneira a quantidade de retrabalho e o tempo de execução na reconfiguração de componentes serão consideravelmente reduzidos e isso causará um aumento da eficiência nas entregas de Projetos de TI.  
O documento necessita de revisões periódicas. Normalmente novas necessidades de negócios motivam revisões na Arquitetura de Referência para ela possa atender essas novas necessidades. O Grau de alinhamento desta Arquitetura com a estratégia da empresa pode fornecer um caminho de duas vias, ou seja, inovações tecnológicas podem gerar novas capacidades ao modelo de negócios da empresa. 
2. VISÃO DE IMPLANTAÇÃO  
A arquitetura de referência está baseada no padrão arquitetural Model View View Model (MVVM). Essa arquitetura ajuda a separar corretamente a lógica de negócios e apresentação de um aplicativo ou sistema em sua interface de usuário (UI).  
A arquitetura mantém uma separação clara entre lógica do aplicativo/sistema e a interface do usuário, auxiliando na resolução de diversos problemas de desenvolvimento, tornando mais fácil sua manutenção. Outra vantagem é auxiliar na visualização de oportunidades de reutilização de código permitindo uma maior interação entre os desenvolvedores e designers de interface do usuário.  
No padrão MVVM os componentes são desacoplados uns dos outros permitindo que sejam realizados testes unitários isolados, uma implementação interna sem afetar os demais componentes e que os componentes trabalhem de forma independente.  
2.1 Visão de Implementação - Front-end  
A arquitetura e frameworks utilizados na camada de apresentação Web serão comuns a todos os sistemas. Desta forma os serviços Web REST e camada de negócio poderão ser implementados na aplicação back-end. 
A implementação de referência da camada de apresentação é embasada na utilização dos seguintes frameworks:  
· Angular 7 (https://angular.io/) – framework Javascript que trabalha no conceito de menor manipulação possível do DOM e faz uso de padrões de projeto como MVC, MVVM e MVP.  
· RequireJS (http://requirejs.org/) – framework para controle de carregamento assíncrono de javascripts na conceituação de AMD (Asynchronous Module Definition) e na possibilidade de uso do CommonJS;  
· Jquery (http://jquery.com/) – biblioteca composta de vários componentes que facilitam a utilização e/ou manipulação do DOM.  
· Twitter Boostrap (http://getbootstrap.com/) – framework de utilização visual responsável pela estruturação de interfaces a nível de HTML, CSS e determinados componentes JS.  
2.2 Componentes de Referência Implementação Javascript (SPA)  
A camada de apresentação de uma aplicação é dividida de maneira modular e componentizada. Dentro da APP temos a camada de componentização e configuração comum da aplicação e os módulos que irão compor a aplicação. Essas camadas fazem uso direto da API e dos componentes da arquitetura DATASUS.  
2.2.1 Componentes comuns  
A componentização comum a aplicação é composta de dados de configuração e dados de controle. 
Todo tipo de informação criada aqui é compartilhada e/ou estendida pelos módulos da aplicação. 
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Figure 1: Visão de Implementação - Front-end  
Os componentes comuns são compostos por:  
· Recursos – mantém os arquivos de recursos que são exclusivos da aplicação, ou seja, que não são advindos do framework. Por padrão, são liberadas estruturas para a inserção de JS, CSS, FONTES e IMAGENS  
· Arquivos de configuração  
· App.js – responsável pela iniciação do módulo da aplicação. Através deste arquivo são informadas as dependências de utilização modulares (componentes da arquitetura e/ou de terceiros) que irão compor todo o fluxo da aplicação.  
· Main.js – arquivo base para configuração dos dados da aplicação e carregamento de javascripts iniciais utilizando a biblioteca requireJS; Todos os mapeamentos de aliás para os diretórios dos arquivos javascript deverão ser feitos nesse documento.  
· Controladores – contém por padrão o controlador da aplicação. Este controlador fica definido para uso no HTML da aplicação e todos os controladores utilizados nos módulos da aplicação estendem deste por estarem alinhados a ele. Toda e qualquer informação que for 
de cunho comum ao escopo da aplicação deverá ser efetuada em controladores criados neste componente. A nomenclatura do controlador deve seguir o padrão camel Case;  
· Serviços – Assim como o componente de recursos, este componente permite a implementação de serviços exclusivos e comuns a aplicação e não apenas a um único módulo, e que não fazem parte dos componentes da arquitetura e/ou terceiros. A nomenclatura do serviço deve seguir o padrão camel Case; 
· Tradutores - Assim como o componente de recursos, este componente permite a implementação de tradutores no padrão JSON comuns a aplicação e não apenas a um único módulo. Para tradutores comuns, o processo de inicialização deve ser feito no controlador da aplicação mencionado acima; 
· Diretivas – Assim como o componente de recursos, este componente permite a implementação de diretivas exclusivas e comuns a aplicação e não apenas a um único módulo, e que não fazem parte dos componentes da arquitetura e/ou terceiros. A nomenclatura das diretivas deve seguir o padrão lowercase com hifenização para nomes compostos. O sufixo deve conter a sigla da aplicação (sgp-editor-texto); 
· Filtros – Assim como o componente de recursos, este componente permite a implementação de filtros exclusivos e comuns a aplicação e não apenas a um único módulo, e que não fazem parte dos componentes da arquitetura e/ou terceiros;  
2.2.2 Módulos da Aplicação  
A aplicação criada pode conter N módulo e cada módulo pode representar um caso de uso e conter suas funcionalidades. Todos os módulos da aplicação ficam armazenados no componente PAGES.  
O módulo do framework DATASUS possui uma componentização específica. As alterações dos componentes podem gerar problemas para a aplicação e não é indicado a adição ou remoção de novos componentes.  
2.2.3 DATASUS Framework  
A componentização principal da arquitetura da camada de interfaces fica no framework javascript baseado em angular.  
A estruturação do framework é baseada em uma divisão de camadas independentes (API/Componentes), que se comunicam entre si e se relacionam com os frameworks e bibliotecas de terceiros (requireJS, angular e jQuery).  
3. ANGULAR 
A arquitetura de referência utiliza o framework de mercado chamado Angular, atualmente na versão 7, cuja linguagem primária a ser utilizada é o Typescript. O angular, por se tratar de um framework frontend, outras linguagens deverão ser suportadas para compor o escopo de uma aplicação WEB. As seguintes linguagens são suportadas e utilizadas conforme necessidade.  
· LESS: é uma extensão de linguagem compatível com versões anteriores para CSS;  
Javascript / ECMAScript 5 - 6;  
· HTML;  
Angular é um framework open-source para desenvolvimento de aplicações Single Page Application - SPA. Aplicações SPA interagem com o usuário, reescrevendo dinamicamente a página atual em vez de carregar novas páginas inteiras de um servidor. Angular também é Rich Internet Application - RIA, que são aplicativos baseados na Web que possuem algumas características de aplicativos gráficos de desktop. Elas são construídas com ferramentas de desenvolvimento poderosas, podem ser executados mais rapidamente e de forma mais atraente para o usuário da aplicação e oferecem mais interatividade do que os aplicativos de navegadores tradicionais.  
Com o padrão de arquitetura MVVM para construção de aplicações complexas e gerenciadas pela utilização de navegadores baseados no protocolo HTTPS ou HTTP, tem como foco os seguintes critérios:  
· Cross-browser platform: habilitado para ser executado em todo o tipo de browser.  
· Data-binding: sincronização automática de dados entre a camada modelo e componentes da camada visão.  
· Services: provisionamento de serviços internos para consumo de API’s.  
· Templates: atua como arcabouço para renderização de conteúdo dinâmico integral ou parcial de componentes e modelos. Combina HTML com marcação angular que pode modificar os elementos HTML antes de serem exibidos. As diretivas de modelo fornecem lógica de programa e a marcação de ligação conecta os dados do aplicativo e o modelo de objeto de documento (DOM). A ligação de eventos permite que seu aplicativo responda a entrada do usuário no ambiente de destino, atualizando os dados do aplicativo; A vinculação de propriedade permite interpolar valores que são calculados dos dados do seu aplicativo para o HTML;  
· Routing: fornece um serviço que permite definir um caminho de navegação entre os diferentes estados do aplicativo e exibir hierarquias na aplicação.  
· Modules: permite a construção da aplicação de forma modularizada possibilitando o reuso e manutenção. Declara um contexto de compilação para um conjunto de componentes dedicado a um domínio de aplicativo, um fluxo de trabalho ou um conjunto estreitamente relacionado de recursos.  
· Components: define uma classe que contém dados e lógica do aplicativo e está associada a um modelo HTML que define uma exibição a ser exibida em um ambiente de destino.  
· Dependency Injection: conceito de delegação de complexidade para o lado do servidor, isentando o desenvolvedor de complexidade adicional para criação de objetos dependentes. 
Uma aplicação Single Page Application consiste de alguns poucos arquivos, após ser construída para publicação. Nesses arquivos são concentrados/compactados todos os códigos necessários para funcionar. No primeiro acesso é necessário aguardar que tudo seja baixado de uma única vez para que a aplicação possa ser utilizada.  
3.1 Metas e Restrições  
· Separação entre Cliente e Servidor;  
· Visibilidade, confiabilidade e escalabilidade, a separação entre cliente e servidor permite que cada equipe de desenvolvimento escale o projeto sem muitos problemas; 
· Independência de linguagem do lado cliente;  
· Acessibilidade web e a considerável usabilidade 
· Desempenho aceitável;  
· Manutenibilidade, uma vez que os projetos deverão ser mantidos em regime de sustentação.  
3.2 Visão Lógica  
A visão compreende o conjunto de classes e sua organização em pacotes de subsistemas serviços e está representada em conformidade aos requisitos funcionais e não funcionais, procurando otimizar o reuso de componentes e estabelecer os padrões necessários para uma efetiva flexibilização, modularidade e resiliência da aplicação.  
3.2.1 Visão Geral  
Por ser disposto em camadas, os objetos devem ser agrupados de acordo com a finalidade dos comportamentos que apresentam. Assim, objetos que possuem previsão de comportamento de acesso a dados devem estar situados na camada pertinente designada para este fim. A organização de agrupamento de objetos força com que, ao serem construídos, tenham seus comportamentos orientados a uma única responsabilidade conceitual.  
As principais camadas são: 
· Camada de Testes Unitários  
· Camada de Tratamento de Erros 
· Camada de Autenticação 
· Camada de Logging  
3.2.2 Camada de Testes Unitários  
A camada de testes unitários, integração ou de aceitação é destinado a melhoria da qualidade do código produzido e para manutenibilidade do projeto. Ao longo do tempo faz-se necessário a criação de testes unitários para assertividade na manutenção evolutiva do projeto.  
3.2.3 Camada de Tratamento de Erros  
Com o uso do Angular, será utilizado o HandleError.  
3.2.4 Camada de Autenticação  
É responsável pela segurança das rotas e serviços da arquitetura. Para a autenticação será utilizado o SCPA com padrão Oauth2, onde todas as rotas e serviços disponibilizados de forma privada.  
3.2.5 Camada de Logging  
É o conjunto de eventos registrados através de ações realizadas pela aplicação ou rotinas pré estabelecidas que podem conter erros, informações e alertas de uso.  
4. VISÃO DE IMPLEMENTAÇÃO 
4.1 Module  
As aplicações construídas são modulares e o Angular possui seu próprio sistema de modularidade conhecido como NgModule. Um NgModule é um container para bloco de código coeso dedicado a um domínio de aplicação, com um fluxo de trabalho ou um conjunto estreitamente relacionado de recursos.  
Cada aplicação possui pelo menos uma classe NgModule, o módulo raiz, que convencionalmente é conhecido como AppModule e reside em um arquivo.  
Cada NgModule é definido como uma classe e necessariamente utilizará a anotação @NgModule. Esta anotação declara que a classe é um módulo, um único objeto contendo metadados cujas propriedades descrevem o módulo.  
4.2 Components  
O componente é responsável por controlar uma parte da tela que é chamada de view. Uma view é controlada por um determinado componente.  
A criação de componentes habilita a arquitetura de projeto baseada em componentes, permitindo a modularização de todo o projeto. Uma aplicação Angular é nada mais que uma árvore de componentes.  
O componente é um tipo especial de diretiva que encapsula um bloco de UI reutilizável contendo minimamente uma controller e uma view. Responsável por controlar uma parte da tela que é chamada de view.  
Uma view é controlada por um determinado componente. A criação de componentes habilita a arquitetura de projeto baseada em componentes, permitindo a modularização de todo o projeto.  
A anotação para componentes é @Component que identifica que a classe é um componente e especifica seus metadados. Esses metadados informam ao framework Angular onde obter os principais blocos de construção para criação e apresentação do componente e sua visualização.  
4.3 Model  
Um model (modelo) é responsável por realizar a ligação de um elemento html a uma propriedade no escopo Angular. 
Modelos são definidas pelas caracterısticas:  
· Manter o estado do controle (válido/inválido, touched/untouched, erros de validação);  
· Injetar classes css nos elementos (ng-valid, ng-invalid, ng-empty, etc) e animações;  
· Registrar o controle com o pai;  
· Realizar o bind da view com a model;  
· Prover comportamento de validação de elementos;  
4.4 Service  
O serviço é uma categoria abrangente que inclui qualquer valor, função ou recurso de que um aplicativo precisa. Um serviço é tipicamente uma classe com um propósito estreito e bem definido. Deve ser responsável por realizar uma determinada ação e fazer de forma concisa e bem feita.  
O Angular distingue componentes de serviços para aumentar a modularidade e reusabilidade.  
4.5 Routing  
O Router é o responsável por habilitar a navegação de uma view para outra conforme o usuário da aplicação realiza as ações ou tarefas. O Router consegue interpretar a URL do browser como instrução para navegar para uma view que será renderizada. O Router pode passar parâmetros adicionais para uma view para tomada de decisão do que deverá ser renderizado. Através de binding, links poderão ser utilizados para permitir a navegação diretamente para uma view. O Router permite também logar atividades de histórico do browser, permitindo a utilização das ações voltar e avançar. Para o roteamento de páginas será utilizado o “lazy loading”.  
4.6 Estrutura de diretórios  
A estrutura da aplicação, os módulos da aplicação, são divididos em três diretórios superiores claramente visíveis na árvore de arquivos, como diretórios separados. Cada diretório de módulo contém todos os arquivos (código, estilos, modelos, etc.) relacionados a um determinado módulo. Um elemento muito importante dessa abordagem é o isolamento de módulos.  
Isso significa que cada módulo é autocontido e não se refere a arquivos de módulos diferentes. 
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Figure 3: Estrutura de Diretórios 
5. VISÃO DE IMPLANTAÇÃO 
A arquitetura de referência deverá compreender as diretrizes de automação da arquitetura corporativa do DATASUS. Onde o código fonte deverá ser disponibilizado em um repositório e estar integrado com a integração contínua, juntamente com a metrificação do código fonte.  
Não há restrições técnicas que exijam a publicação do projeto Angular em algum servidor de aplicação específico. Por ser uma aplicação estática, o projeto escrito em Angular poderá ser utilizado em qualquer servidor de aplicação. 
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